
Notificaç~ao (SINAN/DATASUS). Foram analisadas as

notificaç~oes de Hanseníase no período de 01/01/2014 a 31/12/

2023 no estado de Goi�as, coletando-se as seguintes vari�aveis:

tipo de saída, classe operacional, sexo, raça, escolaridade e

faixa et�aria. A an�alise estatística foi realizada no software R

Studio 4.3.2 a partir do Teste Qui-Quadrado com simulaç~ao de

Monte Carlo, considerando um nível de significância de 5%.

Resultados: Goi�as registrou um total de 15.362 casos notifi-

cados de Hanseníase no período. Eram, em sua maioria, do

sexo masculino (60,3%), pardos (57,4%), com ensino funda-

mental incompleto (42,4%) e idade entre 40 e 59 anos (42%),

apresentando mortalidade total de 2%. A classe MB foi a mais

prevalente (82,1%), com maior taxa de �obitos (2,27%) em com-

paraç~ao com a classe PB (0,71%) (p < 0,001). A mortalidade foi

significativamente maior no sexo masculino (2,33%) em

relaç~ao ao feminino (1,5%) (p = 0,001), sendo a classe MB mais

prevalente entre homens (87,3%) (p < 0,001). A escolaridade

apresentou associaç~ao com a mortalidade (p < 0,001), sendo

que a taxa de �obitos entre analfabetos foi de 4,34% em compa-

raç~ao com 0,14% no ensino superior. Menores níveis educa-

cionais apresentaram maior prevalência da classe MB, com a

maior proporç~ao entre analfabetos (89%) (p < 0,001). Em

relaç~ao �a faixa et�aria, houve diferenças significativas para

mortalidade, com taxa de �obitos mais elevada entre idosos

acima de 80 anos (10,8%) (p < 0.001), os quais tamb�em apre-

sentarammaior prevalência da classe MB (88,6%) (p < 0.001).

Conclus~oes: Em Goi�as, a Hanseníase apresentou taxa de

mortalidade de 2%. Homens, analfabetos e idosos apresen-

taram maior taxa de �obitos e prevalência da classe MB. Os

dados apontam para diferenças significativas de mortalidade e

gravidade da Hanseníase conforme os perfis epidemiol�ogicos,

exigindo intervenç~oes específicas para grupos vulner�aveis.
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Introduç~ao: A Dengue �e uma arbovirose transmitida pelo

mosquito Aedes aegypti. A formamais grave da doença, a febre

hemorr�agica da dengue, �e uma recorrente causa de

mortalidade e um significativo problema de sa�ude p�ublica

que apresenta preocupante crescimento.

Objetivo: Analisar perfil epidemiol�ogico, mortalidade, per-

manência e custos associados �as internaç~oes por Dengue

Cl�assica e Hemorr�agica no estado de Goi�as entre 2014 e 2023.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico descri-

tivo de base populacional, realizado mediante dados

secund�arios do Sistema de Informaç~oes Hospitalares (SIH/SUS).

Foram analisadas as internaç~oes por Dengue no período 01/01/

2014 a 31/12/2023, selecionando-se as morbidades de Dengue

Cl�assica (DC) e Febre hemorr�agica devida ao vírus da dengue

(FHD) do Capítulo I da Classificaç~ao Internacional de Doenças

(CID-10). Foram aplicadas as seguintes vari�aveis: sexo, etnia,

faixa et�aria, mortalidade, car�ater de atendimento, internaç~oes,

permanência e custo. A an�alise estatística foi realizada no soft-

ware R Studio 4.3.2 a partir do Teste Qui-Quadrado e Teste t de

Student, considerando um nível de significância de 5%.

Resultados: Goi�as registrou 48.171 internaç~oes por dengue

no período. O perfil epidemiol�ogico revelou prevalência do

sexo feminino (55,2%), cor parda (37,3%) e faixa et�aria de 30 a

49 anos (29,7%), com predomínio de atendimentos de urgência

(95,7%). Observou-se umam�edia de 401,4 internaç~oes mensais

e mortalidade total de 0,75%. A m�edia de permanência mensal

por internaç~ao foi de 2,8 dias e o custo m�edio mensal foi de

340,17R$ por internaç~ao. As internaç~oes decresceram no

período, com mínimo em 2023. No entanto, a taxa de mortali-

dade foi crescente, atingindo valor m�aximo em 2023, com

1,4% para DC e 7,91% para a FHD, em comparaç~ao �as menores

taxas de 0,14% e 1,87% em 2014, respectivamente. A FHD cor-

respondeu a 8,1% das hospitalizaç~oes, com m�edia de 32,5

internaç~oes mensais e uma maior mortalidade (3,5%) em

relaç~ao �a DC (0,5%) (p < 0,001). Am�edia de permanência foi sig-

nificativamentemaior (4,3 dias) em comparaç~ao �a DC (2,7 dias)

(p < 0,001), com custo m�edio por internaç~ao igualmente ele-

vado (717,3R$) em relaç~ao �a DC (323,4 R$) (p < 0,001).

Conclus~oes: Em Goi�as, a dengue causou cerca de 400 inter-

naç~oes por mês. Embora as internaç~oes tenham reduzido no

período, houve aumento alarmante na taxa de mortalidade,

com alta prevalência da forma hemorr�agica, resultando em

custos elevados e hospitalizaç~oes de maior permanência.

Palavras-chave: Dengue, Epidemiologia, Febre Hemorr�agica

da Dengue, Hospitalizaç~ao.
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